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Resumo 
 
O presente projeto pretende investigar a prática da pesquisa em arte e a 
metodologia de pesquisa em poéticas visuaise o processo de investigação do 
artista/pesquisador, tendo como objeto os trabalhos de conclusão de curso do curso 
de Licenciatura em Artes Visuais da Universidade Estadual de Londrina. A 
metodologia para a realização dessa pesquisa será pautada na abordagem 
qualitativa com metodologia exploratória. 
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1. Introdução 

 Todo o processo de investigação, seja qual área for, pretende ampliar o 

conhecimento acerca daquele objeto que está sendo estudado. Tradicionalmente, a 

pesquisa cumpre o papel de preencher uma lacuna muitas vezes deixada por 

pesquisas anteriores. O que chama a atenção é de pensar o quanto a pesquisa em 

arte inaugura de algum modo um conhecimento novo e essa construção está 

intimamente relacionada com o modo de pesquisar do pesquisador.  
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A pesquisa nas artes visuais (FORTIN & GOSSELIN, 2004), se aplica à 

investigação que é feita acerca de seus campos de investigação, abordando-se 

processos de criação, artistas e os seus produtos. A pesquisa nas artes se divide em 

três campos: pesquisa sobre as artes (história da arte, por exemplo, explorando as 

produções já estabelecidas), pesquisas para as artes (por exemplo, o impacto das 

tecnologias interativa aplicada nas artes visuais) e pesquisa em artes (produção em 

poéticas visuais). 

Nesse sentido, o presente projeto pretende explorar a metodologia de 

pesquisa em poéticas visuais e o processo de investigação do artista/pesquisador. A 

formulação desse problema surgiu através da disciplina de Pesquisa em Educação 

do curso de Especialização em Docência no Ensino Superior da Universidade 

Estadual de Londrina, ministrada pela professora Diene Eire de Mello, a partir dos 

estudos e investigações sobre as diferentes metodologias de pesquisa de cunho 

qualitativo-quantitativo, de acordo com suas diferentes coletas de dados.  

Contudo, a estrutura da pesquisa em arte se desenvolve na mesma que em 

outras áreas, como exatas,com uma abordagem positivista, mas que acaba se 

tornando incompatível com a pesquisa em arte devido a sua rigidez na busca de 

resultados, pois o pesquisador investiga a própria produção artística e nesse 

processo, própria pesquisa teórica pode acabar por remodelar a construção prática 

do pesquisador. Nesse momento, o artista/pesquisador busca novos meios de aliar a 

sua pesquisa teórica a sua produção prática. 

Na área de pesquisa em processos de criação, o pesquisador já mantém ou 

iniciou uma produção artística. O artista/pesquisador está na busca de 

embasamento sobre sua produção através do levantamento bibliográfico, tanto para 

produção artística enquanto matéria quanto na produção conceitual do objeto, com 

base nos temas de seus processos de criação que são pertencentes à prática 

artística, pois é nela que se apresenta a aproximação do artista com a sua própria 

produção poética. Quanto mais estreita a relação do artista com a sua pesquisa, 

mais a concretização do seu pensamento se evidencia na produção. Com isso, os 

trabalhos de conclusão de curso do departamento de Artes Visuais da universidade 

se estruturam de formas diferentes, muitas vezes o objeto físico da pesquisa e a 

estrutura da produção textual tece relações com a produção prática. A arte 

contemporânea é o território da pesquisa, onde se problematiza e se discute. Mas, 
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no território da pesquisa em arte dentro da liberdade poética de se trabalhar, há uma 

metodologia de pesquisa? 

Dentro do universo da pesquisa em arte, o recorte a ser feito será sobre a o 

processo metodológico do pesquisador na construção do pensamento de sua prática 

na pesquisa em arte e os modos de se operar essa pesquisa. 

Para melhor situar a questão, a área de pesquisa com maior interesse no 

curso de Artes Visuais da Universidade Estadual de Londrina pelos graduandos é a 

de Poéticas Visuais, na qual se desenvolve uma produção em alguma das 

linguagens artísticas e a pesquisa a partir das investigações práticas no processo de 

criação e no objeto de arte produzido pelo próprio investigador.  

Os resultados da investigação serão apresentados no formato de um artigo 

que será estruturado de forma a contemplar as intenções delineadas acima:  

primeiramente será apresentado um panorama teórico sobre a pesquisa em artes 

visuais na academia; em seguida, a leitura do objeto para em seguida proceder a 

análise dos dados coletados da investigação dos trabalhos de conclusão de curso. O 

presente projeto de pesquisa visa contribuir com a pesquisa no campo das artes 

visuais sobre a formação do artista/pesquisador. 

 

Metodologia 

 

As questões trazidas até aqui mostram que as primeiras áreas do 

conhecimento a sistematizar o próprio processo de investigação, se dão fora do 

campo das artes, em áreas como exatas ou na saúde. As artes foram em busca de 

um subsídio na estrutura da pesquisa positivista para que pudesse estabelecer uma 

sistematização teórica no campo da produção científica. A ideia da pesquisa em arte 

vai nascer dentro desse paradigma, onde existia a ideia de causa e efeito, na qual a 

pesquisa científica é baseada. Segundo Fortin &Gosselin (2004), 

 

Os estudos em arte que se inscrevem no paradigma positivista são 
raros. Um exemplo disso e que ilustra uma tendência dos anos 1970 
é o trabalho de Louise Pelland (1980) em artes visuais. Sua hipótese 
era de que as pessoas que tocam um objeto juntamente com a 
visualização do mesmo, adquirem uma melhor habilidade de 
desenho do que aquelas que utilizam apenas a informação visual. 
Ela realizou um experimento envolvendo quarenta pessoas 
convidadas a desenhar uma alcachofra. Seis artistas profissionais 



 

1056 
 

julgaram, por ordem de mérito, os desenhos apresentados de forma 
anônima. Os resultados mostraram que os desenhos das pessoas 
que tocaram as alcachofras eram melhores do que aqueles das que 
não as tinham tocado. (2014, p.3). 
 

Ainda que podemos considerar a arte como uma área de pesquisa enquanto 

campo sistematizado, o primeiro curso doutorado em Artes no Brasil surge em 1980 

na ECA-USP (PRADO, 2009). Isso demonstra o quanto esse campo é novo, 

havendo muitos campos da pesquisa a serem exploradas. Ao pesquisar balizados 

por subsídios, embasamento teórico, houve uma necessidade do campo das artes 

de buscar novos modos de fazer pesquisa e retratar o mundo. Nesse contexto, os 

artistas sentiram através das pesquisas de cientistas sociais que questionavam a 

imparcialidade do pesquisador sob o objeto de estudo FORTIN & GOSSELIN (2004). 

Novos modos que fossem condizentes com os modos de construir pesquisa, onde 

lidamos com a subjetividade. Esse campo foi se vendo e empreendendo uma busca 

de se ver como área de pesquisa e investigação.  

Nesse momento, viver imerso na contemporaneidade a uma exposição 

excessiva de informações e imagens que se tem acesso diariamente, muitas vezes 

de forma banal. Nesse sentido, o pesquisador em arte procura buscar um modo de 

entender o sentido da produção de imagem no próprio modo de fazer pesquisa. É 

nesse sentido que essa pesquisa busca contribuir, na investigação dos modos de 

operar a pesquisa nas poéticas visuais. Os processos de criação em arte trazem as 

peculiaridades nos seus próprios modos e procedimentos de criação e produção de 

conhecimento. Segundo Salles (2008), “a criação artística é marcada por sua 

dinamicidade que nos põe, portanto, em contato com um ambiente que se 

caracteriza pela flexibilidade, não fixidez, mobilidade e plasticidade”. Nesse sentido, 

a arte é um campo de invenção, experimentação e subjetividade. Modos mais 

rígidos de metodologias de pesquisa não dariam conta de mencionar esses 

processos. O pesquisador não consegue se ver mais espelhado na pesquisa que 

iniciou, não se reconhecendo nos modos em que operou nessa breve história desse 

processo de investigação, diante dessas questões, a importância de se investigar a 

pesquisa em arte, não em busca de definir uma metodologia específica, mas 

apresentar as possibilidades na flexibilidade, mobilidade e mutabilidade como o 

próprio fazer arte. 
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Objetivos 

Objetivo Geral: 

Investigar o processo metodológico do pesquisador/artistano curso de Artes Visuais. 

 

Objetivos específicos: 

 

Averiguar como o pesquisador em poéticas visuais opera quando a pesquisa está 

em construção; 

Conhecer os elementos e procedimentos que o pesquisador engendra no processo 

constitutivo da pesquisa em poéticas visuais. 

Compreender os modos como o pesquisador opera nas poéticas visuais e como ele 

se distingue de outras áreas; 

Entender os processos de legitimação da pesquisa em arte dentro do contexto 

acadêmico frente a outros processos. 

 

Referencial Teórico 

 

No início do século XX houve uma ruptura dos parâmetros da produção 

artística e do que era denominado como arte. O artista Marcel Duchamp propôs um 

urinol, nomeado pelo artista como “A fonte” como objeto de arte. Nesse momento, a 

arte começou a ser pautada como conceito de sua produção. O paradigma de que 

arte deve ser feita somente e unicamente pelas mãos do artista foi quebrado. A arte 

passou a ser um processo mental. Já no caso arte contemporânea é o território da 

pesquisa, onde se problematiza e se discute. A arte contemporânea levanta a 

questão da ausência de parâmetros rigidamente estabelecidos. Não existe um corpo 

teórico, nem regras universalizantes que orientam a produção artística ou que 

estabeleçam uma conduta traçada a priori pelo artista. A arte requer um processo no 

qual o artista, ao criar a obra, "invente o seu próprio modo de fazê-la" (Pareyson, 

1991,p.59). O artista como inventor tem a possibilidade de estruturar seus caminhos 

em seu próprio universo de trabalho, pois a pesquisa é um resultado de um trabalho 

de criação: 

O artista contemporâneo, para fazer frente a habilidades e 
conhecimentos tão diversificados que se apresentam de forma 
imbricada no processo de criação, passa a constituir a arte como um 
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campo fecundo para a pesquisa e a investigação. (REY, 2002, p. 
123).  

 

Teoria e prática andam entrelaçadas, pois o artista/pesquisador disserta sobre 

a sua própria produção, podendo a reflexão acerca da pesquisa também interferir na 

própria construção de seu objeto. A escrita assim como a produção prática auxilia ao 

pesquisador a formular hipóteses, identificar problemas e encontrar respostas. A 

teoria faz parte do processo de criação, portanto, essa pesquisa é processual, o fio 

condutor de uma produção, pois segundo Rey (2002, p. 123):   

 
A pesquisa em artes visuaisimplica um trânsito ininterrupto entre 
prática e teoria. Os conceitos extraídos dos procedimentos práticos 
são investigados pelo viés da teoria e novamente testados em 
experimentações práticas, da mesma forma que passamos, sem 
cessar, do exterior para o interior, e vice-versa (...). Para o artista, a 
obra é, ao mesmo tempo, um "processo de formação" (p.59) e um 
processo no sentido de processamento, de formação de significado. 

 

No momento em que os cânones da arte foram rompidos do início do século 

XX, em que a arte passou a ser provocativa sobre o próprio objeto que constrói, a 

deslocar o limite do que seria a arte, a interação do espectador com a obra, 

evitando-se um conjunto de regras pré-estabelecidas para a produção artística. 

Diante disso, quais os critérios para a produção do pensamento da produção em 

arte? 

A partir disso, há uma dificuldade de estruturação da pesquisa em arte, pois 

tendo em vista as metodologias de pesquisa que são consideradas consolidadas 

pela caracterização do conhecimento científico positivista, na qual o conhecimento é 

consolidado através da coleta de dados e análise, pesquisa bibliográfica, enquanto 

na pesquisa em arte, o artista/pesquisador investiga um objeto em processo:  

 

Reflete-se o quanto a pesquisa em poéticas visuais, considerando as 
artes plásticas nos seus princípios práticos, busca nivelar lado a lado 
a cátedras reverenciadas como História da Arte ou a Estética, às 
“disciplinas que visam um avanço do conhecimento e que, quanto 
aos seus métodos, se esmeram notadamente em manipular 
conceitos em vez de pincéis e tesouras? ” (BRANTES, 2013 apud 
LANCRI, 2002, p.19). 
 
 



 

1059 
 

Desse modo, a pesquisa em poéticas visuais utiliza-se de diferentes 

ferramentas metodológicas de acordo com o contexto, sendo mutável como a 

própria produção artística. 

A pesquisa em arte é caracterizada por abordagem qualitativa, pois busca 

uma metodologia com base na coleta de dados, utilizado principalmente nas 

ciências sociais, muitas vezes sendo buscada através de uma análise sensível das 

informações.  
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